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Este dossiê possui uma seleção de sete artigos do 6º Congresso Ibero-Americano em Análise Qualitativa/CIAIQ, 
que se realizou na cidade de Salamanca entre os dias 12 e 14 de julho de 2017. A investigação qualitativa assu-
me cada vez mais terreno e individualidade na investigação em geral na Educação (AMADO, 2014) e em parti-
cular na investigação em Engenharia e Tecnologia. Com os desafios que são colocados, nos dias de hoje, à En-
genharia e Tecnologia, os investigadores procuram ainda mais recursos a metodologias quer quantitativas, 
quer mistas ou somente qualitativas para recolher e tratar os seus dados. Por outro lado, a própria transversa-
lidade caraterística da investigação ligada à Educação, permite-nos usar em qualquer área do saber que nos 
permite recorrer à investigação qualitativa sem obstáculos de ordem epistemológica, no que diz respeito ao 
acesso e compreensão do fenômeno educativo, ultrapassando hoje a discussão clássica entre o qualitativo e o 
quantitativo, entre o sujeito e o objeto (SÁ &AMP; COSTA, 2017). 
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UMA EXPERIÊNCIA DE DOCÊNCIA NA EAD 

NARRATING AND CONSTITUTING TEACHER: A TEACHING 

EXPERIENCE IN DISTANCE EDUCATION 

 

Resumo: Neste artigo, é apresentada a narrativa de uma professora sobre 
sua expectativa de experiência profissional na modalidade da Educação a 
Distância. Para produção de dados, utilizou-se a entrevista narrativa devido 
à compreensão de que, por meio da narrativa de história de vida, pode-se 
ter acesso à experiência do outro a partir de sua própria interpretação. A 
entrevista narrativa é aqui destacada como um instrumento importante para 
a pesquisa qualitativa, pois se ocupa do que é pessoal/subjetivo e, ao mes-
mo tempo, daquilo que é cultural/coletivo. Analisou-se a entrevista sob a 
perspectiva da análise temática, destacando-se os temas principais presen-
tes na narrativa. Com a análise da entrevista, percebeu-se que a identidade 
da professora é construída precipuamente por suas relações presenciais e, 
por conseguinte, observa-se sua dificuldade em se identificar com a modali-
dade a distância.   

Palavras-chave: Entrevista Narrativa; Identidade Docente; Educação a Dis-
tância; Professora. 

Abstract: In this paper, the narrative of a teacher about her expectation of 
a professional experience in the Distance Education modality is presented. 
The narrative interview was used to produce data due to the understanding 
that through the narrative of life history one can have access to the experien-
ce of the other from his own interpretation. The narrative interview is here 
highlighted as an important instrument for qualitative research, because it 
deals with what is personal / subjective and, at the same time, what is cultu-
ral / collective. The interview was analyzed from the perspective of the the-
matic analysis, highlighting the main themes present in the narrative. With 
the analysis of the interview, it was noticed that the identity of the teacher is 
built primarily by their face-to-face relationships and, therefore, their difficul-
ty in identifying with the distance modality is observed. 

Keywords: Narrative Interview, Teacher’s Identity, Distance Education; Tea-
cher. 

 

 
NARRATIVAS: INSTRUMENTOS IMPORTANTES PARA A  
PESQUISA QUALITATIVA 
 

A ação de pensar e verbalizar sobre algo, sobre as experiências vivi-
das, rememorá-las e/ou revisitá-las não segue uma construção lógica ou ar-
gumentos indutivos, mas segue ritmos como o da contação de histórias ou 
de narrações (BRUNER, 2004). Além disso, não há experiência humana que 
não possa ser expressa em forma de narrativa (JOVCHELOVITCH; BAUER, 
2000).  Por meio das narrativas, não se percebe a pessoa em si, mas como 
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ela constrói a si mesma, posto que, quando alguém con-
ta a sua vida, é sempre uma realização cognitiva e nunca 
um recital de algo tão claro como um cristal (BRUNER, 
2004). 

Em se tratando de pesquisa científica, como na 
narrativa o narrador e a figura central são a mesma pes-
soa, certos dilemas de cunho metodológico são gerados, 
dilemas que se desdobram frente à fidedignidade do 
conteúdo da narração, que é um atributo deveras per-
seguido pela cientificidade em geral. Há muito tempo se 
considera que aquilo que as pessoas falam não é neces-
sariamente aquilo que elas fazem. Bruner (1997) critica 
essa afirmação ao asseverar que separar o que a pessoa 
diz daquilo que ela faz é “fazer má filosofia, má psicolo-
gia e leis impossíveis” (p. 27).  Para o autor, dizer e fazer 
compõem uma unidade funcionalmente inseparável e 
tentar dissociá-las é trabalho estéril. 

Para a pesquisa qualitativa, as questões de fide-
dignidade – se tomadas como sinônimo de literalidade – 
não são perseguidas com a análise de uma narrativa, 
pois o que se busca é compreender como e o quê o nar-
rador pensa sobre si. Silva e Trentini (2002) sintetizam o 
que representam as narrativas: “Narrativas são sempre 
versões editadas do que aconteceu, não são descrições 
objetivas e imparciais, pois a pessoa sempre faz esco-
lhas sobre o que quer contar” (p. 426). Por conseguinte, 
literalidade não é a questão central quando se trata de 
pesquisa com técnica de entrevista narrativa. 

A busca pela racionalização na ciência tendeu a 
suscitar dúvidas sobre a veracidade das informações 
obtidas por meio de narrativas, porque estas não seriam 
passíveis de verificação, validação e conformação sob a 
perspectiva objetiva. Contudo, essa é uma visão de ciên-
cia que a pesquisa qualitativa vem contrapor e, de ante-
mão, estabelecer que os pontos de vista subjetivos são 
o primeiro ponto de partida para essa abordagem 
(FLICK, 2009), e isso, por si só, já vai de encontro à obje-
tividade reinante nas pesquisas científicas. 

Diante do anteriormente exposto, neste texto as 
narrativas são consideradas como instrumentos impor-
tantes de pesquisa qualitativa, porque é por meio delas 
que se pode ter acesso à experiência do outro, ainda 
que de modo indireto, uma vez que a pessoa traz à tona 
a sua experiência da maneira como ela a percebeu, da 
maneira como a interpretou. A pessoa que narra sua 
história, já a narra do ponto de vista do agora, tecendo 
reconstruções do passado com a sua compreensão atual 
(SILVA; TRENTINI, 2002).  

Outro aspecto das narrativas que merece desta-
que é que elas não se resumem ao produto de uma ex-
periência individual, pois são construídas dialogicamen-
te (BAKHTIN, 2011; VOLÓCHINOV, 2017) e utilizam for-
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mas culturais populares para descreverem experiências 
que são compartilhadas (SILVA; TRENTINI, 2002). Mula-
yert, Sarubbi Jr., Gallo, Rolim Neto e Reis (2014) acredi-
tam que os processos que ocorrem na sociedade são 
formados por ações individuais e que as entrevistas nar-
rativas podem evidenciar aspectos desconhecidos da 
realidade social a partir dos discursos individuais e, além 
disso, a narrativa, para esses autores, coincide com uma 
perspectiva de movimento na sua qualidade teórica, 
pois, por meio da narrativa, é possível acessar novas 
questões que podem acarretar em nova orientação da 
área em estudo. 

Neste artigo, é apresentada a narrativa de uma 
professora sobre sua expectativa de experiência docen-
te em uma disciplina de graduação de uma universidade 
pública da região central do Brasil (PAIXÃO, RIOS; BOR-
GES, 2017). A disciplina foi estruturada no formato se-
mipresencial, com uso de recursos da modalidade de 
Educação à Distância (EAD). A EAD tem sido largamente 
utilizada na educação após ter sua previsão legal afirma-
da na atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (Senado Federal, 1996) e por ter sido recebida pela 
sociedade como a solução para a falta de acesso aos 
cursos presenciais.  

A EAD traz consigo muitos questionamentos, so-
bretudo sobre a (in)existência da formação docente pa-
ra atuar na modalidade. Ainda assim, é uma política 
educacional fortemente observada na educação superi-
or e que vem tendendo a se expandir até a educação 
básica, por meio de sua inserção na educação profissio-
nal no ensino médio. Mas, se a EAD está aumentando 
seu leque de atuação, como estaria a atuação do profes-
sor nessa modalidade? Amparada legalmente no Brasil 
após 1996, a EAD tem sido recebida de que forma pelos 
professores que nela atuam?  

Evidenciar a narrativa de uma experiência docen-
te na EAD tem como foco mostrar como pensa uma pro-
fissional que tem uma experiência nessa modalidade de 
ensino e quais os conflitos que surgem na hora de ensi-
nar por meio do uso de tecnologias por quem não teve 
sua formação pautada por elas.  

 
A CONFIGURAÇÃO DA PESQUISA 

 
A pesquisa foi realizada no contexto de uma disci-

plina desenvolvida no formato semipresencial em um 
curso de graduação (PAIXÃO, RIOS; BORGES, 2017). Se-
gundo o plano da disciplina, houve a intenção de fazer 
com que momentos presenciais e a distância dialogas-
sem continuamente. A disciplina foi organizada em qua-
tro módulos no formato semanal, e o texto de apresen-
tação da disciplina enfatiza, de antemão, que as discipli-
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nas semipresenciais são semelhantes às presenciais 
quanto às exigências acadêmicas e ainda ressalta a obri-
gatoriedade de horário de estudo e das atividades a 
cumprir.  

Realizou-se entrevista narrativa com uma das pro-
fessoras da disciplina que estava atuando como docente 
pela primeira vez com o formato semipresencial e, por 
conseguinte, com a modalidade EAD. Cabe destacar, 
que a referida disciplina era realizada anteriormente de 
forma totalmente presencial e era a primeira vez que 
acontecia com o formato reformulado.   Ressalta-
mos que a opção pelo uso da entrevista narrativa se deu 
em razão de considerá-la como uma forma de entrevista 
não estruturada, de profundidade e com características 
específicas. Como destacam Jovchelovitch e Bauer 
(2000), o surgimento da entrevista narrativa foi motiva-
do por uma crítica ao esquema pergunta-resposta apli-
cado em grande parte das entrevistas. Portanto, consi-
deramos que para fomentarmos a narrativa de uma ex-
periência, a entrevista narrativa conseguiria abarcar a 
profundidade do relato e trazer à tona dados de extre-
ma relevância para a compreensão da identidade do-
cente. 

Destacamos que a entrevista realizada com a pro-
fessora teve como intuito fazer com que a entrevistada 
narrasse sua experiência docente na disciplina organiza-
da sob o formato semipresencial, sobretudo no tocante 
à sua experiência com a modalidade a distância e ao 
impacto dessa experiência no desenvolvimento de sua 
identidade como docente. Seguindo a metodologia do 
uso de entrevistas narrativas, a iniciação se deu a partir 
de um tópico inicial a respeito da sua experiência do-
cente com a intenção de que a entrevistada discorresse 
sem interrupção. Após as codas, isto é, sinais de finaliza-
ção dados pela entrevistada (JOVCHELOVITCH; BAUER, 
2000), a entrevistadora utilizou-se de perguntas com a 
finalidade de compreender alguns aspectos da narração, 
porém evitou o uso de perguntas que indicassem refe-
rência a atitudes ou que pudessem suscitar discussões 
sobre as contradições presentes na narrativa.  

É importante que o entrevistador não faça inter-
ferências diretas no momento de narração do entrevis-
tado, para que não se prejudique o fluxo de pensamen-
to (GREENHALGH, RUSSEL; SWINGLEHURST, 2005). Se 
ocorrer a interferência, existe o perigo da produção da 
informação ser mais do pesquisador e não tanto do en-
trevistado. Muylaert et al. (2014) ressaltam que é a co-
laboração entre entrevistador e entrevistado, por meio 
da interação, que faz suscitar o processo de acesso às 
reminiscências da memória. O momento da entrevista 
se estabelece como um cronotopo, em que tempo e 
espaço da relação participante-pesquisador coincidem-

se e promovem o encontro – um encontro dialógico, em 
que a construção da história narrativa é também de 
uma mediação e interação com o entrevistador; portan-
to, uma construção de ambos sobre um evento do parti-
cipante (VOLÓCHINOV, 2006). 

A entrevista partiu de uma questão exmanente 
para as questões imanentes. As questões exmanentes 
são as que são trazidas para a entrevista pelo entrevis-
tador. Tais questões são elaboradas no momento de 
planejamento que antecede a entrevista propriamente 
dita. Já as questões imanentes são as que surgem no 
decorrer da entrevista a partir da narrativa do entrevis-
tado (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2000). 

Após a transcrição da entrevista, foram levanta-
dos os temas que emergiram da narrativa e separados 
os subtemas. A partir disso, analisou-se tematicamente 
a narrativa da professora, uma vez que as entrevistas 
narrativas podem ser analisadas de diferentes formas 
após a captação e a transcrição dos dados por se apre-
sentarem como uma contação de história (MUYLAERT et 
al., 2014).  

A opção pela análise temática se deveu ao fato de 
ela fornecer uma ferramenta de pesquisa flexível e útil, 
que potencialmente pode providenciar um conjunto de 
dados rico, detalhado e complexo (BRAUN; CLARKE, 
2006). Martins e Ferreira (2016) observam que a análise 
temática é um método que consiste na construção de 
um referencial de codificação com uso de procedimento 
de redução do texto qualitativo até chegar às palavras-
chave e, seguidamente, desenvolve-se um sistema de 
categorias em que os textos podem ser codificados. Op-
tou-se por denominar esta redução de redução a temas 
e subtemas, por se entender que tais termos se aproxi-
mam mais da proposta da análise, e pelo aporte, à pers-
pectiva bakhtiniana, que entende tema como um siste-
ma de signos dinâmico e complexo que procura se 
adaptar às condições de um dado momento 
(VOLÓCHINOV, 2006). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A partir do relato da professora sobre sua consti-

tuição como docente, partindo de experiências ocorri-
das na infância e passando por elementos provenientes 
de sua formação acadêmica, revelaram-se os seguintes 
temas: 

 
Tema 1: Experiências  
 

Em termos conceituais, falar de experiência – seja 
ela profissional, de vida, docente, entre outras – é algo 
complexo. Apesar disso, pode-se lançar mão do que 
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SMOLKA (2006) apresenta: “falar de experiência nos 
remete à cotidianidade da vida, à singularidade, aos 
acontecimentos e aos saberes que a vida impõe a uma 
pessoa” (SMOLKA, 2006, p.103). Também é útil o que 
Larrosa (2002, p. 21) aventou: “a experiência é o que 
nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o 
que se passa, não o que acontece, ou o que toca”.  A 
experiência, para Larrosa, é algo que atravessa a vida da 
pessoa, não só o que passa por ela de resvalo, pois há 
protagonismo nessa (experienci)ação. 

A experiência é algo inescapável, pois todas as 
pessoas têm experiência(s) (ROSA, 2015).  Além do que, 
Rosa (2015) afirma que experiência é um conceito-
chave para as ciências, já que toda ciência produz seus 
dados a partir da experiência de fenômenos produzidos 
pelo tipo de objeto que elas estudam. Entretanto, como 
também nos ensina Rosa, diferentemente das outras 
ciências, para a psicologia não importa se a experiência 
é real ou imaginária, ela simplesmente é uma experiên-
cia.  

A experiência está sempre em movimento, tem 
fluxo e fluidez. Quando acontece, só a percebemos pos-
teriormente e apenas podemos relatá-la a partir do pas-
sado, pois é algo que não se fixa objetivamente. Experi-
ência é, também, um conceito que combina três fun-
ções psicológicas básicas: afeição, cognição e comporta-
mento; e, ao mesmo tempo, dá significado e sentido ao 
self (ROSA, 2015).  

A construção da identidade docente como resul-
tante da experiência(ção) humana não poderia deixar 
de ser um processo complexo e amplo, que tem seu iní-
cio já nos primeiros anos da educação formal ou, até 
mesmo, nas primeiras manifestações da cultura escolar 
que precedem a entrada efetiva nas instituições educa-
cionais. Ademais, a escola, os professores, os alunos e 
todos os elementos que compõem a instituição escolar 
fazem parte de um jogo dramático que se chama educa-
ção (BORGES; ARAUJO; AMARAL, 2016). Não tendo co-
mo se furtar a essa realidade, na narrativa da entrevista-
da fica evidente que a construção de sua identidade de 
professora foi pautada nas experiências vivenciadas ao 
longo da vida e que, inclusive, tais experiências remon-
tam a ações ocorridas ainda durante a sua infância:  

 
Eu já sou professora desde os seis anos. 

Minha mãe conta que eu pegava as criancinhas 
da rua, principalmente aquelas que eram bem 
pobrezinhas, levava pra casa, dava banho, dava 
as minhas roupas, a mamãe preparava lanche e 
eu ia ensinar pra elas.   
 

Desde o início da entrevista, a professora demos-
tra relação muito próxima com a docência, tanto quan-
do se refere à experiência na musicalização, quanto 
quando se atém às aulas na teologia (duas das três for-
mações acadêmicas que a professora possui). A entre-
vistada afirma que aos 13 anos de idade já era monitora 
na educação infantil o que revela que a docência atra-
vessou sua vida desde cedo.  

As experiências de dar aula surgem como uma 
brincadeira infantil e vão se aperfeiçoando e tomando 
um caráter mais profissional a partir de sua prática e da 
busca por formação profissional. Para Vigotski (2014), é 
através da atividade humana que o ser humano trans-
forma o contexto social no qual está inserido e, nesse 
processo, constitui a si próprio como sujeito, isto é, 
constitui o seu psiquismo. 

Em se tratando de contexto social, a família da 
entrevistada tem um destaque importante na formação 
de sua identidade docente. Ações da mãe e do avô, 
constantes em sua narrativa, mostram um subsídio ao 
exercício docente desde cedo. Aqui se apresenta a ação 
do outro que tem papel fundamental no desenvolvi-
mento da pessoa, pois é ele quem dá o acabamento 
estético (BAKHTIN, 2011) importante para a constituição 
do ser humano-social-cultural. Porém, não é qualquer 
outro, “o outro é significativo no desenvolvimento da 
pessoa somente quando se converte em um sentido 
subjetivo, que está sempre associado à emocionalida-
de” (GONZÁLEZ REY, 2004). 

 
A mamãe preparava lanche e eu ia ensinar 

pra elas [crianças].  
Meu avô falava que se me desse o microfo-

ne pronto né? 
 
Os papéis do avô e da mãe apresentam o exce-

dente de visão (BAKTHIN, 2011) que a professora neces-
ssita para afirmar sua posição de professora e se confi-
guram como um incentivo para a manutenção da ativi-
dade docente, ainda que de forma não profissional du-
rante a infância e a adolescência. 

 
Eu sempre fui professora. Eu nunca tive pro-

blema com público, nunca tive problema em ensi-
nar. 
 
Iza et al. (2014) afirmam que a identidade do pro-

fessor se baseia em um equilíbrio singular entre as ca-
racterísticas pessoais e os percursos profissionais cons-
truídos ao longo da história de vida. Isto ficou bastante 
evidente na narrativa da entrevistada. 
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Tema 2: Formação Profissional 
 

Borges et al. (2016) observam que se vive em um 
mundo construído por  relações sociais que não são 
isentas de ideologias e de uma base cultural. Ademais, 
os autores frisam que o desenvolvimento humano se dá 
nesse meio cultural e ideológico e, por isso, relacionado 
à educação, o desenvolvimento humano entrelaça-se 
com a educação formal. Como aqui estão em pauta a 
professora e sua identidade, considera-se que os cursos 
de formação de professores se configuram como mo-
mentos basilares para indicar a(o) futuro(a) professor(a) 
que sua formação pode ser capaz de lhe propiciar habili-
dades para atuar como docente. Entretanto, tornar-se 
professor(a) de uma modalidade de educação em que 
não há tradição de formação profissional se mostra, ain-
da, um desafio. 

No caso em tela, a narrativa da professora sobre 
sua formação docente como professora presencial pare-
ce consolidada. Ela descreve sua trajetória acadêmica 
iniciada na faculdade de música e seguida na faculdade 
de teologia. Afirma ainda que a escolha por essas duas 
formações foi baseada nas suas vivências, pois já traba-
lhava com musicalização e teologia antes da formação 
acadêmica: 

 
Quando eu entrei na faculdade pra fazer 

música, eu já sabia muita coisa e eu entrei meio 
que pra me pautar. E a teologia também sempre 
me encantou muito, então eu queria também es-
tudar. 
 
Em sua narrativa, a docência aparece fortemente 

presente em sua vida. Após a conclusão das graduações, 
optou por cursar uma especialização em docência, de-
pois sentiu a necessidade de fazer a formação em Peda-
gogia. A busca por formação na área educacional se 
mostrou premente na narrativa da professora. Ainda 
que tivesse experiências docentes desde a infância, ela 
percebeu que a formação acadêmica, além de estimula-
da e requerida pelos meios legais (Senado federal, 
1996), permite (ou deveria permitir) o conhecimento de 
habilidades específicas para a atuação docente. 

 
Eu fiz uma especialização em educação, em 

docência. Mas aí depois eu senti a necessidade de 
estudar um pouco a Pedagogia, aí eu fiz Pedago-
gia depois da especialização. 
 
Vale destacar que ser professor(a) é uma constru-

ção obtida a partir de um longo processo, sendo neces-
sário tempo para apreender a formação, para saber co-

mo agir frente às dificuldades que possam surgir na prá-
tica docente e para tomar decisões a respeito dos me-
lhores caminhos a seguir. Tal construção se dá por meio 
das formações: escolar, inicial e continuada, ainda que 
as diversas experiências pessoais e as influências sociais 
também impactem nessa construção. Constituir-se co-
mo professor(a) é um processo permanente e está for-
temente atrelado à cultura e às demandas que se apre-
sentam na sociedade (IZA et al., 2014). 

Tratando-se da EAD, apesar das formações acadê-
micas direcionadas para a docência, a entrevistada men-
ciona que não teve experiências com a modalidade a 
distância. Essa lacuna na formação é refletida na insegu-
rança sobre como agir como professora dessa modalida-
de de educação. Ao longo da sua fala a respeito da pro-
ximidade da chegada da disciplina a distância, a profes-
sora demonstrou não entender como se daria o proces-
so.  

 
Eu não tô entendendo ainda exatamente 

como vai ser o processo. E eu nunca participei de 
aula a distância. 
 
As inseguranças da entrevistada com a modalida-

de a distância são encontradas em vários professores 
brasileiros. Ainda há carência de formação e prática nes-
se cenário em que a modalidade vem se expandindo, e 
revelar a narrativa de uma professora sobre a temática 
pode contribuir para se discutir as necessidades de for-
mação profissional para a modalidade EAD. 

 
Tema 3: Educação a distância 

 
A modalidade EAD, apesar de não ser uma moda-

lidade nova em termos de existência – cabe recordar os 
cursos supletivos difundidos no Brasil –, só foi amparada 
legalmente a partir da atual Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB 9394/96). Concomitante à pro-
mulgação da Lei, percebeu-se um incremento das Tec-
nologias da Informação (TIC) que proporcionaram a di-
fusão da EAD, pois, a partir delas, ampliou-se o leque de 
atuação da modalidade que antes ficava restrita a ações 
de rádio, televisão e correios.  

Na EAD, observa-se a presença da figura do tutor, 
que é o docente que atua com os alunos, mas ao mes-
mo tempo não é considerado como professor. Brust e 
Bohana (2014) destacam que a docência na EAD não 
está devidamente profissionalizada, e que o sistema de 
tutoria ainda é visto de maneira negativa, sendo depre-
ciado se comparado à docência presencial. Pela falta de 
experiência na modalidade a distância, por suas experi-
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ências anteriores, a entrevistada se identifica como pro-
fessora presencial: 

 
Sinceramente eu me penso professora pre-

sencial, eu amo esse envolvimento, eu acho que 
ele faz toda a diferença. 
 
Observa-se na narrativa que as palavras envolvi-

mento e interação estão associadas à modalidade pre-
sencial. Pressupõe-se, então, que a entrevistada vê a 
modalidade a distância como algo que afasta as pessoas 
umas das outras, e que a troca de saberes fica prejudi-
cada pela diminuição do contato presencial: 

 
Eu achei muito ruim. Assim… eu, particular-

mente, eu sei que é uma boa oportunidade, é uma 
boa possibilidade pra aqueles que têm dificulda-
de. Mas eu gosto muito do envolvimento, eu gos-
to muito da interação, da troca, eu acho que é 
muito importante. Sobretudo nos dias atuais, né? 
Todo mundo é muito distante. 

 
Com base na fala da entrevistada, observou-se 

que a principal diferença que ela destaca entre a moda-
lidade presencial e a distância é o envolvimento dos alu-
nos com os professores. Algumas pesquisas (BORGES; 
ALMEIDA; MOZZER, 2014; BORGES; LINHARES; CAIXETA, 
2011) têm demonstrado que a identidade e o posiciona-
mento do professor amparam-se e constituem-se princi-
palmente a partir de sua interação com o aluno 
(BORGES et al., 2016). Portanto, a questão da relação 
professor(a)-aluno(a) merece destaque na formulação 
de políticas públicas educacionais, além de maior deba-
te frente à expansão da EAD. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo dessa pesquisa foi analisar, por meio 

de entrevista narrativa, a construção da identidade do-
cente em relação à modalidade a distância. Partindo-se 
do entendimento de que as experiências de vida podem 
ser expressas em forma de narrativa, e de que a narra-
ção não é um relato literal do acontecimento, abre-se 
espaço para a reflexão, por parte do entrevistado, e pa-
ra a mudança de posicionamento em relação ao objeto 
de estudo por parte do entrevistador. A narrativa apre-
senta-se como um espaço dialógico em que entrevista-
do(a) e entrevistador(a) estão mutuamente se afetando. 

Com a narrativa, percebe-se como a entrevistada 
“se constrói” professora ao falar de si e de suas experi-
ências. Na entrevista, a entrevistadora foi uma media-

dora do processo de construção da narrativa, fez a pro-
fessora refletir sobre suas experiências docentes, sobre 
a modalidade a distância e sobre suas inseguranças. A 
reflexão sob novas perspectivas foi proporcionada pela 
mobilidade da narrativa. Reitera-se a compreensão que 
o que ocorreu foi um encontro dialógico, em que a 
construção da história narrativa foi também a constru-
ção de uma mediação e interação com a entrevistadora 
(VOLÓCHINOV, 2006). Foi, por fim, uma construção de 
ambos sobre um aspecto que antes era específico da 
entrevistada. 

Por meio dos resultados, observa-se que a identi-
dade docente da entrevistada foi construída desde a 
infância, por meio de brincadeiras e posicionamentos de 
professora. A família teve papel facilitador nesse proces-
so, incentivando-a e dando recursos para o desenvolvi-
mento da habilidade de ensinar. Esses recursos foram se 
desenvolvendo em habilidades reais e refletiram na for-
ma da entrevistada de atuar como docente. A família, 
representada pelo avô e pela mãe, proporcionou à en-
trevistada o acabamento estético a partir do excedente 
de visão que só o outro tem condições de proporcionar 
(BAHKTIN, 2011). 

Pela narrativa, fica evidente que, para a partici-
pante, a aula precisa de dinamismo e novidade, e que 
ela não vê a modalidade a distância como detentora 
desses critérios, bem como a EAD não aparenta fomen-
tar o envolvimento dos alunos com os professores, pois 
há um distanciamento físico entre eles.  

Considerando os resultados obtidos, a narrativa 
da história de vida esclareceu os motivos pelos quais a 
entrevistada não se identifica como professora da mo-
dalidade a distância. Em toda a sua história de vida, ela 
teve experiências presenciais, e o fato de dar aula desde 
os seis anos de idade – numa época em que a tecnologia 
digital, hoje tão cara à EAD, não era acessível – constrói 
o entendimento de que o envolvimento com o aluno 
necessita de contato físico para se estabelecer. 
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